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 Neste artigo tenciono discutir sobre o 
silenciamento da mulher em uma sociedade 
patriarcal, da criança com deficiência em uma 
sociedade normatizada e pensar sobre o processo 
do brincar em suas relações com a educação. 
Como ocorreu o processo de emancipação, ou 
tentativa desta, em minha busca como mulher no 
espaço público? Como se constitui a professora 
tecelã de uma educação de sensibilidade e o 
brincar da criança com deficiência? Desse modo, 
sob a perspectiva metodológica da narrativa 
autobiográfica, busco discutir os enfrentamentos 
que demarcam as diferentes interfaces da 
mulher-professora do Atendimento Educacional 
Especializado. Trata-se de pesquisa em 
andamento, cujos resultados apontam que a 
criança com deficiência também brinca e se 
expressa num diálogo constante com o Outro. 
Autobiografia. Mulher. 
Professora. Criança com deficiência. Brincar. 
 In this article I intend to discuss the 
silencing of the woman in a patriarchal society, of 
the child with deficiency in a standardize society 
and think about the process of playing in its 
relations with education. How has the process of 
emancipation, or an attempt of it, occurred in my 
search as woman in the public space? How is it 
constituted a teacher weaver of an education of 
sensibility and the playing of the child with 
deficiency? Therefore, through the methodologic 
perspective of the autobiographic narrative, I 
seek to discuss the confrontation which 
distinguishes the different interfaces of the 
woman-teacher of the Specialized Educational 
Service. It is a research in progress, of which the 
results point out that the child with deficiency 
also plays and expresses itself in a constant 
dialogue with the Other. 
 Autobiography. Woman. Teacher. 
Child with deficiency. Playing. 
  
180 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
 
1
                                                          
1 LARROSA, Jorge. B. Notas sobre a experiência e o saber de experiência. In: Revista Brasileira da 
Educação. nº. 19, Jan/Fev/Mar/Abr, Rio de Janeiro: ANPED, 2002, p. 21. 
181 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 




                                                          
2 Ibidem, 2002. 
3 JOSSO, M. C.; POZZER, A. Fecundação mútua de metodologias e de saberes em pesquisa-formação 
experencial. Observações fenomenológicas de figuras do acompanhamento e novas conceituações. In: 
PASSEGI, Maria da Conceição; ABRAHÃO, Maria Helena Menna Barreto (org.). Dimensões epistemológicas 
e metodológicas da pesquisa (auto)biográfica. Tomo I. Natal: EDUFRN; Porto Alegre: EDIPUCRS; Salvador: 
EDUNEB, 2012, p. 114. Coleção Pesquisa (Auto)Biográfica: temas transversais. 
4 BERNARDES, R. K. Narrativas estéticas na docência: em nós – mãos. In: MONTEIRO, Filomena de Arruda; 
NACARATO, Adair Mendes; FONTOURA, Helena Amaral da (org.). Narrativas docentes, memórias e 
formação. Curitiba: CRV, 2016, p. 171. 
5 Ibidem. 
6 PASSEGGI, M. da C.; ABRAHÃO, M. H. M. B.; DELORY-MOMBERGER, Christine. Reabrir o passado, inventar 
o devir: a inenarrável condição biográfica do ser. In: PASSEGI, Maria da Conceição; ABRAHÃO, Maria Helena 
Menna Barreto (org.). Dimensões epistemológicas e metodológicas da pesquisa (auto)biográfica: Tomo 
II. Natal: EDUFRN; Porto Alegre: EDIPUCRS; Salvador: EDUNEB, 2012, p. 40. Coleção Pesquisa 
(Auto)Biográfica: temas transversais, p. 32-40. 
182 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 




                                                          
7 WILLMS, E. E.; ALMEIDA, R.; FERREIRA-SANTOS, M. A pesquisa como jornada interpretativa: uma leitura 
metafórica do filme “A lenda do pianista do mar”. 2014, p. 127. Disponível em: 
https://repositorio.unp.br/index.php/quipus/article/download/700/486. Acessado em: maio de 2018. 
8 FERREIRA-SANTOS, M. Crepusculário: conferências sobre mitohermenêutica & educação em Euskadi. São 
Paulo: Zouk, 2004, p. 190. 
9 FERREIRA-SANTOS, M.; ALMEIDA, R. Antropolíticas da Educação. São Paulo: Képos, 2014, p. 197, grifos 
dos autores. 
183 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
10
11
                                                          
10 O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um serviço ofertado nas escolas públicas para as 
crianças com necessidades especiais, espaço onde se elaboram e organizam recursos pedagógicos e de 
acessibilidade para favorecer e eliminar as barreiras das pessoas com necessidades específicas. Atuei 
como professora do AEE na Escola Estadual Vale do Guaporé, na cidade Pontes e Lacerda-MT, nos anos de 
2015 e 2016. 
11 VEIGA-NETO, A. Incluir para saber. Saber para excluir. Pro-posições, v. 12, n. 2-3 (35-36). jul.-nov. 
2001, p. 23. 
184 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 




                                                          
12 FERREIRA-SANTOS, M. Experimentação pelas creanças: a brincagogia sensível. São Paulo: Sidarta, 2008, 
p. 02. Projeto Aqui se Brinca. Disponível em: <http://www.marculus. net>. Acessado em: 14 de julho de 
2017. 
13 QUINTANA, M. Baú de espantos. São Paulo: Globo, 2006. 
14 WILLMS, E. E. Escrevivendo: uma fenomenologia rosiana do brincar. Tese Doutorado – Programa de Pós-
Graduação em Educação. Área de Concentração: Cultura, Organização e Educação. Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo, 2013, p. 25. 
185 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 






                                                          
15 FRIEDMANN, A. O olhar antropológico por dentro da infância: adentrando nas casinhas das crianças. In: 
MEIRELLES, R. (Org.). Território do brincar: diálogo com as escolas. São Paulo: Instituto Alana, 2015, p. 
44. Coleção Território do Brincar. 
16 LISPECTOR, C. A mulher que matava os peixes. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p. 05. 
17 BACHELARD, G. A poética do devaneio.  São Paulo: Martins Fontes, 1988, p. 48. 
18 A personagem Raquel, da obra A Bolsa Amarela, tentava sufocar suas vontades dentro de uma bolsa 
amarela, já que não poderia vivê-las, porque os adultos não entenderiam. Analogia feita por mim em 
relação à escolha profissional que fiz, em especial do trabalho com as crianças com necessidades 
específicas, incompreensível para muitos.   
19 BOJUNGA, L. A bolsa amarela. Rio de Janeiro: Agir, 1998, p. 11. 
186 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 






                                                          
20 Ibidem, p. 11. 
21 Ibidem. 
22 MERLEAU-PONTY, M. A prosa do mundo. São Paulo: Cosac & Naify, 2002, p. 168. 
23 MERLEAU-PONTY, M. Fenomenologia da percepção.  2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999, p. 142. 
24 Para Ferreira-Santos, criança como pessoa é uma criação contínua, inacabada, e, ao mesmo tempo, 
criadora e criatura, construção cotidiana de si mesma, creança.  
187 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 








                                                          
25 Idem, 2008, p. 03. 
26 FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 17. ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra: 1987, p. 91. 
27 Ibidem, p. 72. 




SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
                                                          
31 Idem, 2008, p. 66.  
32 Ibidem, p. 04. 
33 MATURANA, H. R.; VERDEN-ZOLLER, G. Amar e brincar: fundamentos esquecidos do humano do 
patriarcado à democracia. São Paulo: Palas Athena, 2004, p. 38. 
34 Do latim creditum, empréstimo, objeto entregue a alguém em confiança, de credere, crer, confiar. 
189 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
37
                                                          
35 Ibidem, p. 40. 
36 Ibidem, p. 79. 
37 Ibidem, p. 24. 
190 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
38
39
                                                          
38 SKLIAR, C. A invenção e a exclusão da alteridade "deficiente" a partir dos significados da normalidade. 
Revista Educação e Realidade. Dez. 1999, p. 16. 
39 Ibidem, p. 16. 
191 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 




                                                          
40 Ibidem, p. 26. 
41 PIORSKI, G. Brinquedos do chão. São Paulo: Petrópolis, 2016, p. 29. 
42 Ibidem, p. 16. 
192 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 




                                                          
43 Idem, 1999, p. 178. 
44 Ibidem, 2016. 
45 Ibidem, p. 18. 
46 Idem, 1999, p. 253, grifo do autor. 
193 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
 
                                                          
47 Idem, 2004. 
48 WILLMS, E. E. A fonoaudióloga da tearte: experimentação vivencial pela brincadeira. Disponível em: 
https://repositorio.unp.br/index.php/quipus . Ano III, n° 2, jun./nov.2014, p. 49. 
49 Idem, 2004, p. 46-47. 
50 Idem, 2008. 
194 
SOUZA, Simone de Paula Rocha. A tessitura da mulher-professora em uma narrativa 
autobiográfica do brincar da criança com deficiência. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 178-194. 
                                                          
51 Idem, 2008, p. 05. 
